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Eu mesmo já protocolei representações no Ministério Público 
Federal.

Então, a justiça tarda, mas não falha. Está aí o caso da Eco-
vias. Agora, tem os outros casos, que nós vamos ter que conti-
nuar investigando, e que a Assembleia Legislativa não seja mais 
um puxadinho do governo estadual, acobertando todas essas 
denúncias que nós estamos fazendo. A Assembleia Legislativa 
não fiscaliza as denúncias contra o governo.

Então, queria fazer esse registro, e queria fazer mais um 
registro também, em relação a várias audiências públicas que o 
meu mandato organizou na Assembleia Legislativa denuncian-
do a Uniesp, que é uma faculdade privada, que é investigada 
pelo Ministério Público Estadual, pelo Ministério Público Fede-
ral, já virou caso de polícia, que tem propagado aí a famosa 
propaganda enganosa, dando golpes em alunos, em professo-
res, em outras faculdades que a Uniesp comprou.

E, desde 98, realizamos audiências. Houve, na Assembleia 
Legislativa, acho que em 2009, se não me engano, uma CPI do 
ensino universitário privado. Eu consegui trazer o representante 
desta instituição, enfim.

Então, é uma instituição conhecida, sempre está nas pági-
nas policiais e, no ano passado, realizei algumas audiências 
públicas, chamei a Defensoria Pública. A Defensoria participou e 
endereçou uma ação civil pública no Tribunal de Justiça.

Saiu o resultado agora, nós ganhamos uma liminar contra 
a Uniesp, obrigando a Uniesp a suspender as cobranças de 
todos esses alunos de quem ela cobra indevidamente. Então, é 
uma vitória importante que eu queria, aqui, registrar, agradecer 
e parabenizar a ação da Defensoria Pública Estadual, que teve 
um papel fundamental.

Participou da nossa audiência o Dr. Rafael, que participa aí 
do núcleo da Assembleia Legislativa, participou, fez os encami-
nhamentos necessários e nós vencemos essa primeira batalha, 
inclusive com o parecer favorável do Ministério Público.

Essa Uniesp mudou de nome, agora me parece que é Uni-
versidade Brasil, para dar uma disfarçada, mas existem várias 
denúncias contra ela, até mesmo no Ministério Público Federal. 
Ela é investigada em todo o Brasil.

Em terceiro lugar eu gostaria, Sr. Presidente, também de 
dizer que estamos acompanhando toda essa crise do coronaví-
rus, da quarentena, logicamente, mas nossa grande preocupa-
ção é para que todas as pessoas tenham acesso à quarentena, 
que todas as pessoas tenham o direito de ficar em casa, para se 
protegerem da doença, da contaminação. E, para isso, é impor-
tante a ação do Estado. O Estado tem que oferecer as condições 
objetivas em nível nacional, estadual e, também, municipal.

E, aqui no estado de São Paulo, nós temos muitas contra-
dições. Embora o governador, corretamente, incentive a qua-
rentena - aí nós concordamos com as orientações dadas pelo 
governo desse ponto de vista da proteção social -, o governo 
não difere em nada do governo Bolsonaro, que abandonou, 
praticamente, a população.

Nós só conseguimos aprovar os 600 reais de ajuda por 
conta da grande mobilização e da força da oposição no Con-
gresso Nacional, porque a proposta do Bolsonaro e do Paulo 
Guedes era de apenas 200 reais.

Todos se lembram disso. Então o Bolsonaro abandonou 
a população, está preocupado em defender os interesses do 
sistema financeiro, dos grandes empresários. Não tem nenhuma 
preocupação com a população, por isso ele nem defende a qua-
rentena, porque não vai investir nisso.

Agora, aqui no governo estadual também não é muito dife-
rente. Eu já denunciei. Quero aqui fazer um apelo ao governa-
dor Doria para que ele firme, não cancele, já cancelou, mas ele 
pode cancelar os cancelamentos, eu diria, dos contratos com os 
trabalhadores do transporte escolar, as merendeiras terceiriza-
das da rede estadual de ensino, os cuidadores e as cuidadoras 
também da rede estadual.

Ele rompeu o contrato com vários segmentos terceirizados, 
que foram abandonados em um momento crucial. Então eu 
quero fazer um apelo para que o governador reveja o cancela-
mento desses contratos com milhares e milhares de trabalhado-
ras e trabalhadores ligados a essa parte de apoio da Educação.

É um absurdo o que o governador fez, um gesto criminoso, 
desumano e cruel, que se compara ao que o Bolsonaro está 
fazendo. Então faço esse apelo ao governador Doria.

Também apelo para que o governador tome medidas 
em relação aos servidores estaduais. Nós estamos recebendo 
muitas denúncias de que o governo estadual está obrigando os 
servidores a tirarem licença-prêmio agora.

Licença-prêmio é um direito, é uma conquista de cada fun-
cionário, de cada trabalhador, e o governo está obrigando o ser-
vidor a tirar licença-prêmio agora, nessa pandemia, nessa crise.

É um absurdo total também, é de uma crueldade. Isso é ile-
gal, inclusive. Então, queria registrar essa denúncia e dizer que 
nós estamos tomando providências em relação a esse tema. 

Dizer também, pedir ao governador, fazer um apelo para 
que o governador não abandone os servidores públicos que 
estão na Lei 1.093, aquela lei do contrato precarizado, que 
são muitos, sobretudo os professores da categoria "O". Tem 
professores da categoria "O" agora sem contrato, foram aban-
donados pelo governo.

Nós temos também os professores eventuais, da catego-
ria - são letras -"S", "V". O PSDB transformou a carreira do 
Magistério em várias letrinhas. É uma sopa de letrinhas. Então, 
os professores eventuais, que são representados por essas 
letras, "S", "V", também foram totalmente abandonados pelo 
governo neste momento.

Faço um apelo para que o governo reveja a situação desse 
professor, garantindo um salário, a sobrevivência desses profes-
sores, porque depois eles continuam lecionando.

Quando terminar a pandemia, eles voltam para a rede, mas 
como eles vão sobreviver até lá? Eles voltam a lecionar, só que 
agora eles estão sem as aulas. Então eles devem receber.

O governo tem que buscar uma forma de contemplar a 
sobrevivência, a vida desses professores e dessas professoras. 
Então, queria fazer também aqui esse registro, deputados, 
deputadas, e pedir a ajuda de V. Exas., para que contribuam 
com isso.

Também apelo para que o governo estadual faça a suspen-
são, prorrogue a validade dos concursos públicos realizados, ou 
faça a chamada imediatamente, como é o caso dos servidores 
do Sistema Prisional. Tem vários concursos. Inclusive, eles esta-
vam acampados em frente à Alesp até recentemente, levando 
essa reivindicação aos deputados, pedindo apoio.

Tem concurso público realizado no Iamspe. É um absurdo, 
porque os médicos não foram chamados e lá tem um déficit 
enorme de médicos. O governo não chama os médicos, os 
enfermeiros, os auxiliares de enfermagem, não são chamados 
no Iamspe, que está com falta de funcionários.

Já denunciei aqui. Houve o afastamento agora, recente, 
de 200 servidores do Iamspe, que estão doentes. É uma falta 
enorme de funcionários. O governo tem que fazer a chamada 
imediata.

Os que ele não chamar agora tem que prorrogar a validade 
do concurso, senão o tempo vai correndo e esses concursos, 
essas pessoas que foram aprovadas e estão esperando serão 
prejudicadas. É importante.

Por fim, o último apelo que eu faço ao governador Doria é 
para que envie para os servidores que estão trabalhando hoje 
na área da Saúde, na área da Segurança Pública, na área do 
Sistema Prisional, na Fundação Casa, os equipamentos de segu-
rança, as máscaras, as luvas, gel, o equipamento básico para 
que esses profissionais possam trabalhar.

Os nossos hospitais estão sem os equipamentos. Os servi-
dores da Segurança Pública estão expostos, também sem mate-
rial de segurança, na Fundação Casa, no Sistema Prisional, um 
abandono total nessa área. Os servidores estão abandonados, 
sem esses equipamentos básicos.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Excelentíssimo Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Depu-
tados, Deus abençoe, proteja e ilumine todos.

É importante dizer, logo de início, que eu sou favorável ao 
projeto. Por que eu sou favorável? Porque eu entendi que houve 
um aperfeiçoamento aí do deputado Carlão Pignatari.

Quero aproveitar também para mandar um recado para 
o Vinícius Camarinha, que vai pegar aí todos os projetos, que 
são projetos importantes, da maioria dos deputados, e vai 
transformá-los em um só. Isso é muito bom.

Vou ser bem, bem rápida. Eu acho que existe uma palavra 
chamada "protagonismo", mas o protagonismo não é só da 
Assembleia. É um protagonismo também dos líderes comuni-
tários, é protagonismo do pessoal que está no voluntariado, é 
protagonismo de muita gente.

Entendo que não é o momento de a gente ficar tendo falas 
para jogar a opinião pública contra a Assembleia. É um momen-
to muito delicado. A gente está pensando em união. Estamos 
pensando em reunir esforços para poder, sabe, salvar vidas, que 
é o mais importante.

Não é a hora de ficar apontando o dedo para isso ou para 
aquilo. Eu acho que a gente tem que primeiramente, entender 
que é nossa obrigação. Nós estamos aqui cumprindo uma mis-
são. Não estamos fazendo um favor a quem quer que seja. Nós 
temos que fazer isso. Afinal de contas, somos os representantes 
do povo.

Então, nesta hora eu não estou olhando partido. É claro 
que todo mundo sabe qual é o meu lado, e a gente tem, sabe, 
baixar uma... Tem uma bola aí que está sendo levantada, que 
eu estou observando já desde a outra reunião, e a gente não 
pode, nesta hora, querer aparecer, de uma outra forma, queren-
do ser diferente.

Não. São 94 deputados comprometidos com a questão 
dessa doença, que eu não gosto nem de falar o nome, porque 
não é bom, espiritualmente, não é bom.

Queria também falar com meu amigo, deputado Teonilio 
Barba, que é o seguinte. Nós fizemos sete emendas parlamen-
tares e nos juntamos ao Partido dos Trabalhadores, porque a 
gente sempre teve uma união, sempre teve entendimento, sem-
pre houve uma reciprocidade de respeito entre nós.

Mas eu quero citar aqui que o PCdoB, na minha pessoa, 
Leci Brandão, apresentou sete emendas, que têm compromisso 
com todas as questões relativas a salvar a vida das pessoas, 
têm o comprometimento de defender as mulheres que estão aí 
em situação de violência, dar protagonismo ao povo da Saúde, 
e também cuidar do desemprego, porque as pessoas já estão 
desempregadas, e, se elas continuarem desassistidas durante 
muito tempo, a gente realmente vai ter um caos, e a gente não 
quer que isso aconteça.

Esperamos que toda essa movimentação que o ministro 
da Saúde está fazendo em relação ao embaixador da China dê 
muito certo, porque a gente está precisando realmente dos EPIs, 
para o povo que está à frente da luta aí de salvar as vidas.

Dizer também, Sr. Presidente, que V. Exa. está tendo aí uma 
condução bem célere. A coisa está andando. A gente quer que, 
realmente, esse projeto seja todo resolvido rapidamente, porque 
as pessoas não têm mais tempo para nada. As pessoas estão 
morrendo, está aumentando o número de óbitos no estado 
de São Paulo, e eu confio na boa vontade, na consciência, na 
disposição e na forma como os deputados da Assembleia estão 
se comportando.

Todo mundo está falando coisas que são extremamente 
positivas. Todo mundo está tendo o foco no que é principal, 
salvar vidas. Cada um com seu segmento, cada um do seu jeito, 
mas eu não estou, absolutamente, duvidando de ninguém. Acho 
que todo mundo está a fim, todo mundo está junto, de mãos 
dadas, entrelaçadas, para poder defender o povo de São Paulo.

É só isso, Sr. Presidente. Desejo boa sorte para todos, e os 
meus sentimentos às pessoas que perderam seus entes queri-
dos, seus amigos. Enfim, é isso que a gente tem a dizer neste 
momento.

Muito obrigada. Que Deus abençoe, ilumine e proteja 
todos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Obrigado, 
deputada Leci Brandão. Agora está inscrito o deputado Carlos 
Giannazi. Tem a palavra Vossa Excelência.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Boa tarde, Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, 
telespectador da TV Assembleia. Sr. Presidente, antes de entrar 
no tema do projeto, eu queria primeiro comentar aqui uma 
notícia que foi publicada ontem em vários jornais do Brasil, mas 
sobretudo aqui em São Paulo, em relação a Ecovias.

O acordo que a Ecovias, que é uma concessionária do 
governo estadual, do complexo Imigrantes-Anchieta...

Houve um acordo entre o Ministério Público estadual, que 
já vinha investigando as graves denúncias de cartel, de propina, 
de caixa dois em relação à Ecovias e o governo do estado, e 
também de representantes do PSDB, de pessoas até mesmo da 
Assembleia Legislativa, de políticos, de deputados estaduais e 
deputados federais, e ela assumiu o compromisso de devolver 
mais de 650 milhões de reais para os cofres públicos do estado 
de São Paulo.

E assumiu que, realmente, desde 1998, a Ecovias vinha 
pagando propina, e organizando caixa dois junto ao PSDB 
aqui em São Paulo. Foi o acordo feito com o Ministério Públi-
co, a Ecovias confessou que fez cartel, pagou propina e que 
organizou um caixa dois junto ao governo estadual e os seus 
representantes.

É uma denúncia gravíssima. Isso de 98 até 2015, pegando 
a gestão Covas, gestão Alckmin 1, Alckmin 2, gestão José Serra, 
depois Alckmin novamente, essa última gestão.

Então, é uma denúncia gravíssima, que só confirma o que 
nós da oposição historicamente denunciamos na Assembleia 
Legislativa. Nós denunciamos o "trensalão", o “Rouboanel”, a 
máfia da merenda escolar, as graves denúncias de corrupção 
na FDE, na Fundação para o Desenvolvimento do Ensino, na 
Sabesp, no Metrô, na CPTM, na Dersa, em várias estatais, em 
várias secretarias.

Historicamente, nós protocolamos, tentamos aprovar pedi-
dos de CPI na Assembleia Legislativa, ingressamos com repre-
sentações no Ministério Público estadual, no Tribunal de Contas, 
mobilizamos, acionamos inúmeras vezes, sem sucesso, sem 
êxito, as comissões permanentes da Assembleia Legislativa, que 
são controladas pela base do governo, que não investigaram 
nada, mas agora a prova está aí.

A própria Ecovias reconheceu e assumiu cartel, propina 
e caixa dois. Inclusive, tem os nomes nas denúncias. Ela apre-
sentou os nomes dos agentes públicos envolvidos, inclusive de 
parlamentares, de secretários envolvidos nesse grande esquema 
de corrupção duradouro. É o "tucanistão", de 1998 até agora.

O que eu quero propor é... Como já há investigação do 
Ministério Público, o Ministério Público está tomando as pro-
vidências, mas eu acho que, assim que sairmos dessa crise do 
coronavírus, é muito importante que a gente convide os pro-
motores envolvidos, dessa promotoria, para que eles venham 
conversar na Assembleia Legislativa.

Nós temos que conversar para entender todo esse proces-
so, porque esse é um caso de uma empresa, de uma concessio-
nária, mas eles têm outras denúncias, outras investigações em 
várias áreas.

Eu citei aqui algumas delas, e a Assembleia Legislativa 
tem que aprofundar as investigações, tem que conversar com o 
Ministério Público. Aí foi só uma parte do que aconteceu.

Eu queria fazer esse registro, de dizer que nós estávamos 
certos com as nossas denúncias aí na Assembleia Legislativa, 
convocando os presidentes das estatais, convocando os secre-
tários, acionando o Ministério Público, acionando o Tribunal 
de Contas, acionando até mesmo o Ministério Público Federal. 

13 - CARLÃO PIGNATARI
Discute o PL 174/20.
14 - DIRCEU DALBEN
Discute o PL 174/20.
15 - BRUNO GANEM
Discute o PL 174/20.
16 - PROFESSORA BEBEL LULA
Discute o PL 174/20.
17 - CAIO FRANÇA
Discute o PL 174/20.
18 - RAFAEL SILVA
Discute o PL 174/20.
19 - MÁRCIA LULA LIA
Discute o PL 174/20.
20 - MARCIO DA FARMÁCIA
Discute o PL 174/20.
21 - ROBERTO MORAIS
Discute o PL 174/20.
22 - JOSÉ AMÉRICO LULA
Discute o PL 174/20.
23 - GIL DINIZ
Discute o PL 174/20.
24 - ISA PENNA
Discute o PL 174/20.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Esclarece que os registros das comunicações entre os 
deputados, feitas no aplicativo utilizado por esta Casa para 
esse fim, serão publicados na íntegra.
26 - PAULO LULA FIORILO
Discute o PL 174/20.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Lembra a realização da próxima sessão extraordinária em 
ambiente virtual, a ter início às 17 horas e 10 minutos. 
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão 
anterior. Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Neste momen-

to, estamos abrindo as inscrições possíveis, mas antes, porém, 
eu tenho uma questão de ordem do deputado Teonilio Barba. 
Abra o áudio do deputado Teonilio Barba, para que ele possa 
fazer a questão de ordem.

Só um minutinho. Gente, vale a inscrição a partir do 
momento que for dado o comando no chat. Tá? Antes disso 
não vale a abertura. Já foram abertas as inscrições, já foi dado 
o comando. Deputado Barba. Pois não, questão de ordem de V. 
Exa., antes de a gente iniciar a discussão.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Boa tarde, Sr. Presidente, saudar a todos os deputados 
e deputadas, e quem nos acompanha aí pela TV Alesp.

Presidente, é sobre o projeto, sobre o tempo de debate e 
o método de votação, Sr. Presidente. Obrigado. Gostaríamos de 
que V. Exa. pudesse nos informar alguma coisa.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito. O 
projeto tem seis horas de discussão, igualzinho o nosso Regi-
mento Interno assim determina, e terá que ser apresentado um 
método de votação assim que encerrar o processo de discussão. 
Isso tudo nós vamos, em um momento oportuno, falar, quando 
for cabível a apresentação desse método.

Perfeito, deputado Barba?
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Presidente, cada depu-

tado terá o tempo de 15 minutos?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Cada deputado 

inscrito tem o tempo de 15 minutos, e eu faço um apelo aos Srs. 
Deputados e Sras. Deputadas. Nossa sessão tem a duração de 
até cinco horas, são duas sessões extraordinárias virtuais que 
nós vamos realizar. Se formos utilizar todo o tempo de discus-
são, com certeza não votaremos o projeto no dia de hoje.

Lembrando que amanhã, por um ato, e também por um 
requerimento já aprovado anteriormente por esta Casa, inclusi-
ve anterior ao ocorrido, da pandemia, com todas as consequên-
cias colocadas, amanhã nós não teríamos sessão.

Mas se não conseguirmos concluir a sessão no dia de hoje, 
eu vou requerer aqui, junto com a Mesa Diretora, a revogação 
do ato que suspende o expediente amanhã, para que a gente 
possa concluir esse processo de votação ainda esta semana.

Então, só para fazer esse registro a todos os deputados. Por 
isso eu faço este apelo, para ver se a gente consegue - claro, 
com discussão, todos deputados participando - fazer e encerrar 
esse processo de discussão e fazer a votação ainda no dia de 
hoje.

Lembrando-os ainda de que nós temos que fazer uma con-
vocação da redação final. Então, esse projeto necessitará, pelo 
fato de ter a proposta da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, um substitutivo, ele provavelmente terá redação final 
também a ser feita. Perfeito?

Encerrada a questão de ordem, deputado Barba?
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Esclarecido, Sr. Presi-

dente. Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Como não 

temos mais questão de ordem, está aberta a discussão. Tem 
uma questão de ordem do deputado Gil Diniz, acabei de ser 
informado aqui. Abra o áudio do deputado Gil Diniz.

O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA QUESTÃO DE ORDEM - Sr. 
Presidente, deixar aqui os meus parabéns a Vossa Excelência.

Sr. Presidente, a minha questão de ordem é no sentido de 
que o senhor falou da redação final agora, após a votação.

Mas, por exemplo, caberia, e como nós faríamos... Por 
exemplo, ontem na Comissão de Finanças e Orçamento e da 
CCJ, a gente queria ajustar com o Carlão uma nova redação.

O deputado Paulo Fiorilo comentou, o deputado Heni 
também comentou, nós iríamos abrir ali, no caso, suspender por 
cinco minutos, e acabamos não suspendendo.

Então, se, por exemplo, nós quiséssemos alterar alguma 
questão nesse texto que foi votado, como nós faríamos aqui? 
Dentro do plenário tem a questão regimental, mas como nós 
faríamos virtualmente essa questão? Uma emenda de plenário, 
alguma coisa nesse sentido, e como nós faríamos essa emenda?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Como já está 
aberta a discussão, neste momento já não cabe mais a emenda 
de plenário, mas cabe a emenda aglutinativa para alteração do 
texto no final da discussão. É possível ainda essa alteração, só 
lembrando que ela precisa ser colocada.

Então, após a discussão se encerrar, nós vamos abrir para 
aquele deputado que tenha algum pedido de emenda agluti-
nativa, e uma possível assinatura da emenda aglutinativa vai 
se dar via chat.

Aqueles que concordarem com a emenda colocada vão se 
manifestar aqui via chat. Nós vamos considerar o número regi-
mental de líderes ou deputados apoiando uma possível emenda 
aglutinativa, caso exista, durante o processo de discussão, via 
o chat aqui, que pode ser colocada no momento oportuno do 
encerramento da discussão, deputado Gil Diniz.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Imagina. 

Primeira inscrita, deputada Leci Brandão. Tem a palavra V. Exa. 
para discutir o Projeto de lei nº 174, de 2020.

direto. Isso significa, na nossa interpretação, que é um clube 
que respeita a história e os valores que foram construídos 
inicialmente.

Também não posso deixar de mencionar a grande con-
tribuição que o Carlos e sua família: Cláudio, Manoel Garcia, 
dão para o clube. É emocionante ver a dedicação deles, da 
família toda e a gente já vê a 3ª geração vindo bem integrada 
ao Clube; isso é emocionante, é importante, porque a gente vê 
ali as novas gerações sendo plantadas, as gerações futuras, que 
irão continuar essa história nos próximos 125 anos.

Eles é que irão continuar, então é importante a integração 
dos nossos filhos, para que eles continuem desenvolvendo esses 
ideais que foram plantados há 125 anos.

Então, muito obrigado. Agradeço a homenagem, de cora-
ção, e gostaria de dar um abraço em todos os presentes, em 
todos os nossos diretores, porque realmente não há como des-
crever esse momento de representar o Clube nesses 125 anos.

Meu pai, que infelizmente já faleceu, mas também exerceu 
cargos no Clube, com certeza estaria vibrando se estivesse 
presente entre nós, pelo cargo que estou representando nesse 
momento.

Então, é essa a mensagem que eu queria deixar a todos.
Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - Neste momento, fare-

mos singelas homenagens àqueles que, junto com suas famí-
lias, se dedicaram para que essa história fosse escrita: os 
ex-presidentes.

Vamos chamar aqui à frente o Sr. Joaquin Barrio Vazquez, 
que foi presidente de 1996 a 2005; o Sr. José Faustino Filgueira 
Barral, presidente de 2006 a 2010 e o Sr. Carlos Fernandes dos 
Santos, presidente de 2015 a 2018. (Palmas.)

Agora vamos chamar o atual presidente, Sr. Eduardo Alves 
Fernandez, que, como ele mencionou, em abril fará dois anos, 
de 2019 até 2020. O presidente Sr. Eduardo vai voltar, porque 
agora o deputado vai entregar uma Placa comemorativa para 
o Clube. (Palmas.)

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - Bom, para encerrar, esse 

evento típico espanhol só poderia acabar com muita música 
e alegria. Convidamos o grupo “Caminhos de Espanha”, que 
apresentará bailes da região da Galícia e Andaluzia. Primeiro 
baile: “Rota de Louredo”, um tema secular com música e letras 
recuperadas pela agrupação Jacaranda da Coruña - está todo 
mundo rindo, está vendo? Eu tentei até falar “Barrio” achando 
que estava falando espanhol, desculpa -, de Santo Amaro de 
Cobres e Pontevedra.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - Parabéns, foi lindo. O 

segundo tema apresentado será o famoso Flamenco, com um 
dos bailes mais populares do país: “Sevilhanas”.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - Muito lindo. Para encer-

rar, o “Grupo Galego” apresentará uma “Muñera de Santo 
Amaro”, dança típica da região da Galícia. Música de Paulo 
Nogueira, do Grupo Treixadura.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - Parabéns. É uma pena 

que na parte mais bonita tem que acabar, não é? Agora, o pre-
sidente com a palavra.

O SR. PRESIDENTE - PAULO CORREA JR. - DEM - Termi-
nando esses trabalhos, antes de fazer as devidas despedidas 
protocolares, quero lembrar às senhoras e aos senhores que 
nós estamos na maior Casa Legislativa do estado de São Paulo. 
Quando uma homenagem ocorre aqui, isso significa que os 
94 deputados, dos mais diferentes partidos, disseram “sim” 
à homenagem que foi proposta. Isso não é pouca coisa, isso 
significa o reconhecimento de um Estado através do seu Par-
lamento.

Isso é o que eu queria que os senhores tivessem em seus 
corações: a referência, o reconhecimento e, mais do que isso, 
a capacidade de trabalho que os senhores têm demonstrado 
ao longo da vida desses espanhóis e que essa Casa de Leis, 
com certeza, soube reconhecer. Mais do que isso, o número de 
autoridades, a expressão das autoridades que mandaram os 
cumprimentos, é absolutamente invejável.

Esgotado então objeto da presente sessão, a Presidência 
agradece as autoridades, a minha equipe, os funcionários 
dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, 
da Secretaria Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV 
Legislativa e das assessorias policiais Civil e Militar, bem como 
a todos que, com as suas presenças, colaboraram para o êxito 
da solenidade.

* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 04 minutos.
* * *
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ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em discussão o PL 174/20.
2 - TEONILIO BARBA LULA
Para questão de ordem, faz indagação a respeito do tempo 
destinado à discussão do projeto em tela.
3 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, pergunta sobre o procedimento 
para apresentação de eventual emenda aglutinativa ao 
projeto.
4 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Presta esclarecimentos aos deputados Teonilio Barba Lula 
e Gil Diniz.
5 - LECI BRANDÃO
Discute o PL 174/20.
6 - CARLOS GIANNAZI
Discute o PL 174/20.
7 - LUIZ FERNANDO LULA DA SILVA
Discute o PL 174/20.
8 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Comenta o pronunciamento do deputado Luiz Fernando 
Lula da Silva, sobre a composição de comissão desta Casa 
para acompanhar as ações do Poder Público no combate 
ao coronavírus.
9 - BETH LULA SAHÃO
Discute o PL 174/20.
10 - ESTEVAM GALVÃO
Parabeniza o presidente Cauê Macris pelo seu aniversário. 
Presta homenagem aos profissionais da Saúde. Pede aos 
seus colegas que colaborem para a aprovação, ainda hoje, 
do PL 174/20.
11 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Agradece ao deputado Estevam Galvão. Pede que as 
questões de ordem se atenham a assuntos de caráter 
regimental.
12 - SARGENTO NERI
Discute o PL 174/20.


